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Resumo: Este estudo teve como objetivo analisar a ocorrência dos enteroparasitos mais freqüentes 
em alunos do ensino fundamental da Escola Estadual Lindembergue Cardoso em Mirantes de 
Periperi, Salvador /Ba no ano de 2008. Os enteroparasitos mais frequentes foram: A. lumbricoides 
(76,1%), T. trichiura (40,4%), E. coli  (26%), G.lamblia  (16,8%), sendo que também foram 
encontrados espécies como E. histolytica (13%) E. nana (10,4%) ancilostomídeos (9,5%), E. 
vermicularis (4,7%) S. stercoralis e H. nana ambos obtiveram (2,3%).  Mediante aos resultados 
obtidos, constatou-se que os alunos avaliados apresentaram altos índices de enteroparasitas. Os 
resultados obtidos neste trabalho levam a sugerir a necessidade de uma sensibilização constante em 
sala de aula, abordando em reuniões de pais, a importância da campanha de educação sanitária e 
medidas de higiene. 
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INTRODUÇÃO 
 
  No Brasil, as enteroparasitoses estão entre os principais problemas de saúde pública 
principalmente em crianças, sobretudo nos países do terceiro mundo, sendo um dos principais 
fatores debilitantes da população, associando-se freqüentemente a quadros de diarréia crônica 
e desnutrição, comprometendo o desenvolvimento físico e intelectual, particularmente das 
faixas etárias mais jovens da população (FERREIRA et al, 2000; FERREIRA & JUNIOR, 
1997; PITTER et al 2007; PEDRAZZANE et al, 1988). 
 Nos países subdesenvolvidos as parasitoses intestinais atingem índices de até 90%, 
ocorrendo um aumento significativo da freqüência à medida que piora o nível 
socioeconômico(PEDRAZZANE et al, 1988; MARTINI et al, 1985). Pesquisas populacionais 
sobre parasitos intestinais foram realizadas em diversas regiões do Brasil e mostram 
freqüências bastante diferentes, de acordo com as condições locais de saneamento e 
características da amostras analisadas por diferentes autores (PEDRAZZANE et al, 1988; 
SALATA et al, 1972; FANUCHI  et al, 1984; NUSSENZVEIG et al, 1982). 

 Sabe - se que condições precárias de higiene, dificuldades econômicas e 
desconhecimento sobre medidas preventivas, são fatores que contribuem para que as 
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populações menos favorecidas e, em especial, as crianças, se tornem o alvo preferido para a 
proliferação das parasitoses intestinais. Isso constitui um dilema nacional cuja solução se torna 
difícil por envolver variáveis como o ambiente, condições sociais, econômicas e culturais dos 
afetados (MARTINI et al, 1985; MUNHOZ et al, 1990).  

Segundo dados do IBGE (2000), a prevalência de parasitos é maior no Nordeste, pois 
as pesquisas apontavam que mais de 50% dos domicílios não tinha acesso a sistema de esgoto 
sanitário e apenas 15% do esgoto sanitário coletado recebe tratamento. Essa situação implica 
em conseqüências graves para a qualidade de vida da população, principalmente na parcela 
mais pobre e, particularmente, nas faixas etárias mais jovens.  

Foi feito um estudo para avaliar as relações entre mudanças ambientais e ocorrência de 
infecções, e estudou-se a prevalência e intensidade de parasitas intestinais em uma amostra de 
crianças em idade escolar, residentes em Salvador, onde observou- se a prevalência de 
infectados por pelo menos um protozoário/helminto foi 66,1%. A prevalência da infecção por 
helmintos se eleva com o aumento da idade das crianças, sendo os meninos mais intensamente 
infectados (FERREIRA & JUNIOR, 1997; PRADO et al, 2003). Este trabalho teve como 
objetivo avaliar a prevalência de enteroparasitoses em 77 alunos pertencentes à Comunidade 
da Escola Estadual Lindembergue Cardoso, no Bairro Mirantes de Periperi do município de 
Salvador, BA. 
 
 
METODOLOGIA 
 

O estudo foi desenvolvido de Janeiro a Novembro de 2008. A elaboração deste estudo 
utilizou como abordagem metodológica a pesquisa experimental ou confirmatória, visando à 
determinação de cistos e ovos de parasitos intestinais em fezes de alunos do ensino 
fundamental na Escola Estadual Lindembergue Cardoso no subúrbio de Salvador-Ba. 

A população de estudo foi constituída por 181 alunos matriculados na escola entre 6 a 
14 anos de 1ª a 4ª série do ensino fundamental do turno vespertino, das quais 77 foram 
submetidas ao exame de diagnóstico laboratorial para pesquisa de cistos e ovos de parasitas 
intestinais nas fezes. 
 A pesquisa foi enviada à comissão de ética da Universidade Católica do Salvador e 
teve aprovação no dia 07 de Agosto de 2008. Após o consentimento informado pelo 
responsável de cada família, procedeu-se a aplicação de um questionário para obter 
informações sobre sexo, idade e outros. Os pais foram informados de que os exames seriam 
sigilosos, sendo usados esses resultados somente na construção de dados epidemiológicos.  

A coleta de dados coproparasitológicos foi realizada no período de Agosto a Outubro 
de 2008, através da entrega individual dos coletores com o material biológico dos alunos. O 
material biológico foi acondicionado em caixa de isopor para o transporte da escola até o 
Laboratório de Microbiologia da Universidade Católica do Salvador.   

A realização do exame parasitológico foi feita pelo Método de Sedimentação 
Espontânea (HPJ, 1934) (Figura 1).  Foram feito duas lâminas para observação de ovos de 
helmintos e cistos de protozoários, as quais, as de cistos foram coradas com Lugol, facilitando 
sua observação. As leituras foram feitas através do microscópio, com a lente 10 x para a 
ocular e para a objetiva, e no caso de dúvida, de 40x para a objetiva. 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste presente estudo foram feitas análises parasitológicas de amostras fecais em 77 de 
1ª a 4ª série do ensino fundamental da Escola Estadual Lindembergue Cardoso, localizada em 
Mirantes de Periperi. A faixa etária dos participantes do estudo foi de 6 a 14 anos, onde 51% 
são do sexo masculino e 49% do sexo feminino. Autores como Machado et al (1999) e 
Faleiros et al (2004), encontram prevalências significativas em crianças  de diferentes sexos. 
Todavia principalmente nos primeiros anos de vida, não há diferença de comportamento e 
hábitos de higiene entre ambos os sexos. Contudo, nesse estudo a positividade dos alunos não 
obteve diferenças significativas entre os sexos, sendo que o sexo masculino teve 49,4% de 
positividade e 50,6% para o sexo feminino.  

Neste estudo foi observada maior positividade geral nas faixas etárias de 9 a 11 anos 
foi de 57,2%. Diferentes autores como Pedrazzini et al 1988, Ludwing et al 1999, observou - 
se  índices mais elevados  na faixa etária de 5 a 12 anos, sendo que o estudo de Ferreira 
(1997), os grupos etários com 6 a 7, 10 a 11 e 12 a 13 anos, apresentaram as maiores 
prevalências para protozooses intestinais.  

As análises parasitológicas das amostras fecais dos alunos deste trabalho apresentaram 
54,5% de positividade para helmintoses o que corrobora com Costa – Macêdo (1998) que 
encontrou 54,5% de positividade no seu estudo (Tabela I). Nas 42 amostras fecais positivas 
foram encontradas 81 espécimes de helmintos distribuídos em 6 espécies (Tabela II).  Para as 
protozooses os alunos apresentaram 48,1% de positividade (Tabela III). Essa situação de que a 
porcentagem positiva para enteroparasitos pode ser um importante indicador de saneamento 
básico da região. 

 
 
                                                     
 
 

Figura 1: Método de Sedimentação Espontânea 



 
 

TABELA I 
Prevalência de helmintoses em 77 alunos da Escola Lindembergue Cardoso distribuídos por faixa 

etária, em 2008. 

 
 

TABELA II 
Prevalência de helmintos segundo distribuição espécies por amostra positiva nos escolares de 6 a 14 anos 

da Escola Lindembergue Cardoso, em 2008. 

 
 

TABELA III 
Prevalência de Protozooses em 77 alunos da Escola Lindembergue Cardoso distribuídos por faixa etária, 

em 2008.  

 
 
 
 
 

Amostras positivas (n=42) 
Espécies de Helmintos 

Nº % 

Ascaris lumbricoides 32 76,1 

Trichuris trichiura 17 40,4 

Ancilostomideos 4 9.5 

Enterobius vermicularis 2 4,7 

Strongyloides stercoralis 1 2,3 

Hymenolepis nana 1 2,3 

TOTAL 81 espécimes * Poliparasitismo (13) 

Escolares Examinados 

POSITIVO NEGATIVO Faixa etária (anos) 

Nº % Nº % 
6 a 8 9 11,7 6 7,8 

9 a 11 19 24,7 21 27,3 
12 a 14 14 18,2 8 10,4 
TOTAL 42 54,5 35 45,5 

Escolares Examinados 

POSITIVO NEGATIVO Faixa etária (anos) 

Nº % Nº % 

6 a 8 9 11,7 6 7,8 

9 a 11 19 24,7 25 32,4 

12 a 14 9 11,7 9 11,7 

TOTAL 37 48,1 40 51,9 



 
 

Vale ressaltar a ocorrência de poliparasitismo em 13 amostras fecais. Observou-se 
maior prevalência das espécies como Ascaris lumbricoides (76,1%) e Trichuris trichiura 
(40,4%), que corrobora com os autores Teixeira (2004), Araújo (2008) e Roque et al (2005), 
quando abordam que as questões ambientais, saneamento básico e a má qualidade do serviço 
público em especial os hábitos de higiene contribuem para o aumento das parasitoses 
intestinais. 

O presente estudo encontrou (2,3%) de positividade para Hymenolepis nana, (9,5%) 
Ancilostomídeos, (4,7%) para Enterobius vermicularis e (2,3%) Strongyloides stercoralis. 
Acredita – se que a prevalência está relativamente baixa devido aos métodos utilizados e 
comparando com outros autores. Os autores justificam que a baixa positividade encontrada 
para os ancilostomideos nos estudos pode ser explicada pelo clima da região estudada, pois os 
ovos do parasito não se desenvolvem em locais com umidade relativa do ar inferior a 90% 
(LEITE et al, 2000).E no caso das espécies Enterobius vermicularis e Strongyloides 
stercoralis a baixa positividade pode ser atribuída ao método utilizado, que não foi especifico 
para determinar larvas.  

Os protozoários mais incidentes foram: Entamoeba coli (54,05 %), Giardia lamblia 
(35,1 %), Entamoeba histolytica (27,0 %) e Endolimax nana (21,6%) (Tabela IV).  

 
Tabela IV 

Prevalência das Protozooses nos escolares de 6 a 14 anos da Escola Lindembergue Cardoso, em 2008. 
Amostras positivas (n=37)  
Nº % 

Entamoeba coli 20 54,05 
Entamoeba histolytica 10 27,0 
Endolimax nana 8 21,6 
Giardia lamblia 13 35,1 
Poliparasitismo  12 32,4 
TOTAL/espécimes  63 Poliparasitismo (12) 

 
São protozoários intestinais que estão relacionados à falta de hábitos de higiene e de 

saneamento básico bem como ao confinamento como creches e escolas (Zaiden, 2006). Já nos 
trabalhos de Júnior  et al 2006 & Ludwing 1999, et al, foi observada elevada   prevalência de 
infecção por G. lamblia. Os autores abordam o fato de que deve – se, provavelmente, á falta 
de hábitos higiênicos, já que em 68% dos domicílios visitados foi relatada a inexistência do 
hábito de realizar qualquer tipo de tratamento de água antes do seu consumo. Neste mesmo 
estudo foi observado que E. coli apresentou freqüência maior quando comparada com a G. 
lamblia, mesmo possuindo vias de transmissão comuns, ocorrendo o contrário neste presente 
estudo. De acordo com vários estudos existem inúmeras crianças infectadas com parasitas do 
tipo G. lamblia e especialmente E. histolytica, onde se tem  demonstrado uma redução  de 
crescimento,  e má absorção de nutrientes e danos à mucosa intestinal (SAWAYA, 1990).  

De acordo com Silva et al 2005, explicação para as elevadas prevalências de 
enteroparasitoses, principalmente da E. histolytica  se baseiam nas condições de pobreza: 
dejetos domésticos de destino incerto; acúmulo de lixo; falta de higiene doméstica; galerias 
fluviais construídas de forma inadequada ou obstruídas; esgotos sanitários “a céu aberto” e a 
convivência contínua com insetos. O estudo de Ludwig et al (1999), apresenta a tentativa de 
relacionar as condições de saneamento básico às parasitoses intestinais, onde o mesmo obteve 
a freqüência de parasitoses menores por causa do aumento das instalações de água e rede de 
esgoto. Já Santos et al, (1997), relata situações ocorridas em Feira de Santana/BA, em que se 



 
 
observavam crianças das mais variadas faixas etárias mergulhadas na maior promiscuidade, 
servindo – se de águas poluídas, convivendo como o lixo, realizando suas necessidades 
fisiológicas ao ar livre, condicionado a transmissão das doenças parasitárias intestinais, 
sobretudo as que fazem parte das geohelmintoses. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
É notório que os hábitos de higiene são de suma importância para obtenção de uma boa 

saúde em especialmente a higiene pessoal como tomar banho, todos os dias, lavar as mãos, 
antes das refeições e após a defecação, cortar as unhas, andar calçado entre outras, que devem 
acontecer individual e diariamente. Entretanto, já se sabe, que a falta de higiene pessoal é 
fonte de contaminação, transmissão e autoinfecção, reforçando a necessidade de intervenção 
educacional, objetivando minimizar a ocorrência dessas parasitoses.  

Os resultados obtidos neste trabalho levam a sugerir a necessidade de proporcionar à 
direção da escola Estadual Lindembergue Cardoso, situada próximo às comunidades periférica 
de Salvador, conhecimento da situação real da comunidade estudantil, para que se faça uma 
sensibilização em sala de aula de forma constante e abordando em reuniões de pais, a 
importância de campanha de educação sanitária e medidas de higiene para que o tratamento 
seja mais eficaz, e não promover condições favoráveis, ao ciclo biológico à contaminação 
entre os parasitos e hospedeiros. Paralelamente, as autoridades deverão ser sensibilizadas, com 
o propósito de desenvolverem medidas administrativas, visando sempre o saneamento básico. 
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